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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o impacto da aplicação da 

metodologia Lean numa fábrica da indústria de lacticínios. A metodologia Lean é uma 

mudança de mentalidade, é uma filosofia de mudança gradual e sem fim que se foca não 

só no combate ao desperdício, mas também no aumento gradual de eficácia e eficiência. 

A atividade da unidade fabril em estudo abrange a produção de queijo e de soro em pó e 

é também onde se concentra a unidade de fatiamento que é utilizada por todas as marcas 

da empresa em Portugal. A introdução da metodologia na unidade fabril em estudo 

iniciou-se em 2015 e como resultado da implementação da metodologia Lean, 

resultaram diversos tipos de melhoria de eficiência na identificação e na eliminação das 

perdas geradas nos processos, contribuindo para o aumento da produtividade, redução 

de desclassificado, otimização do controlo dos processos de fabrico, melhoria dos 

indicadores de segurança, aumento da motivação e da participação dos seus 

colaboradores contribuindo para a tão almejada excelência operacional. Para alcançar o 

objetivo do trabalho foi elaborado uma revisão bibliográfica de vários conceitos e 

ferramentas associados à metodologia Lean.  

 

 

Palavras-chave: Lean, Excelência Operacional 
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ABSTRACT 

The current study aims to evaluate the impact of the Lean methodology in the dairy 

industry. The Lean methodology is a mindset change, it’s a philosophy of gradual and 

endless change that focuses not only on combating waste but also on gradually 

increasing effectiveness and efficiency. The activity of the factory under study covers 

the production of cheese and whey powder as well as the unit of slicing used by all 

brands of the company in Portugal. The introduction of the methodology in the plant 

under study began in 2015 and the implementation of the Lean methodology resulted in 

several types of efficiencies such as the improvement in the identification and 

elimination of losses generated in the processes, contributing to increased productivity, 

reduction of downgraded, optimization of the control of the manufacturing processes, 

improvement of the safety indicators, increasing the motivation and the participation of 

it’s collaborators contributing to the so desired operational excellence. To reach the 

objectives of this study, a bibliographic review of several concepts and tools associated 

to the Lean methodology was elaborated. 

 

Keywords: Lean, Operational Excellence. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO / OBJECTIVOS 

1.1 – Enquadramento 

Cada vez mais o mundo em que vivemos é um mundo em que a competição é 

maior. Vivemos numa era de mudanças sem precedentes e de extraordinárias 

oportunidades. A tecnologia digital veio mudar a experiência de compra e os 

consumidores têm novas expectativas. Querem produtos de qualidade, com uma maior 

consciência social e ambiental, interessam-se também pelo impacto do que compram e 

valorizam as empresas com fortes compromissos sociais e ambientais, capazes de ajudar 

a construir um futuro sustentável para todos.  

Neste contexto desafiante, para se ter sucesso a longo prazo é necessário que as 

empresas apostem na melhoria dos seus processos produtivos com o objetivo de 

responder de forma mais rápida e eficaz às necessidades do mercado, mantendo a 

qualidade dos produtos e baixando o custo dos mesmos. Hoje em dia as empresas 

enfrentam o desafio de produzir mais, com menos recursos, de forma mais rápida e 

eficiente criando valor para todos os stakeholders.  

Os sistemas de produção podem ser melhorados de várias formas, uma das formas 

de melhorar o desempenho da organização é através da implementação da metodologia 

Lean que tem como principal objetivo a eliminação de desperdícios. São considerados 

como desperdícios todas as tarefas e/ou atividades que não acrescentam valor ao 

produto e que não são valorizados pelo cliente. 

A metodologia Lean apresenta um conjunto alargado de ferramentas que auxiliam 

na identificação e na eliminação das perdas geradas nos processos, na identificação dos 

pontos fracos alvos da mudança, contribuindo para o aumento da produtividade, para a 

melhoria da qualidade, para a redução dos custos e para o aumento da motivação e da 

participação dos seus colaboradores. 
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1.2 – Objetivos 

O objetivo geral da presente dissertação é avaliar o impacto da aplicação da 

metodologia Lean numa fábrica de lacticínios. 

Para o efeito, será efetuado um estudo de caso de uma fábrica de lacticínios que se 

encontra na fase final de implementação da metodologia Lean no âmbito do seu 

desenvolvimento empresarial. 

Para concretização de tal objetivo geral, foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos: 

1. Comparar o antes e depois da implementação da metodologia Lean na empresa; 

2. Verificar que ferramentas Lean foram implementadas; 

3. Averiguar e avaliar os ganhos obtidos com a implementação da metodologia; 

4. Analisar o impacto da metodologia na cultura organizacional.  

1.3 – Estrutura do trabalho 

A presente dissertação é composta por seis capítulos. No primeiro capítulo destina-

se à introdução do trabalho e dos objetivos. No segundo capítulo é apresentada a revisão 

literária sobre a metodologia Lean focando sobretudo as ferramentas que estão afetas à 

realização da dissertação.  

A parte central do trabalho compreende o terceiro capítulo onde é realizada a 

apresentação da empresa e descrição do processo de fabrico; o quarto capítulo onde são 

apresentadas as metodologias utilizadas na dissertação e o quinto capítulo onde é 

efetuada a descrição da metodologia aplicada na empresa e análise do impacto da sua 

aplicação.  

Por fim, no sexto capítulo são apresentadas as conclusões gerais, em que se 

enunciam as conclusões dos resultados obtidos da análise e avaliação efetuada.


